
SÉRIE: É PRECISO RENASCER…
3. PARA QUEBRAR PARADIGMAS

(Marcos 5:21-24; 35-43)

Jairo era um dirigente da sinagoga. Sinagoga é o lugar onde os judeus se reúnem

para os seus cultos. O dirigente da sinagoga era um leigo com responsabilidades

administrativas, entre as quais zelar pelo patrimônio e supervisionar o culto.

Portanto, podemos concluir que Jairo era um homem bem religioso, e que tinha

fortes convicções. Ele tinha paradigmas religiosos. Paradigmas são padrões, formas de

pensamento e crenças adquiridas com o passar dos anos. Certamente, Jairo havia ouvido

falar sobre Jesus, mas, como já tinha a sua maneira de pensar e tudo estava indo bem,

não demonstrou interesse por Ele.

À semelhança de Jairo, muitas pessoas assim se posicionam; não buscam mais de

Deus porque estão presas aos seus paradigmas religiosos. Elas dizem: “eu já tenho a

minha crença; foi assim que eu aprendi e não quero mudar”.

Deus permite o caos
Acontece que a filha de Jairo ficou doente. Não se sabe, mas é possível que,

firmado em sua crença, tenha feito todas as orações e rituais imagináveis. Ele acreditava

que Deus poderia curar sua filha, mas nada aconteceu. A menina só piorava! Quando

Jairo percebeu que seus esforços e orações estavam sendo vãos, decidiu procurar Jesus.

A reação de Jairo é bem típica de todos, quando se encontram em apuros. Na hora

do desespero, um pai ou mãe apelam para qualquer recurso. Muitos, no entanto, na hora

da fragilidade emocional, são enganados e entram por caminhos errados. Recorrem a

alternativas obscuras e acabam atraindo maldição para a sua vida.

Talvez Jairo tivesse até desenvolvido um bloqueio em relação à pessoa de Jesus,

afinal convivia com os fariseus, líderes religiosos que não gostavam dEle. Mas agora a

sua filha está quase morrendo, e ele precisou ser humilde e se render.

A filha doente representa as nossas próprias crises internas e externas, pessoais e

familiares. E a nossa lógica é tentar resolver com base em nossos paradigmas religiosos

e recursos próprios. No entanto, muitas vezes, Deus, por causa da Sua misericórdia,

permite que a situação chegue ao caos. Ele sabe que o pânico nos acorda, nos provoca a

ir além das nossas rotinas, o que aumenta a possibilidade de uma experiência com Ele.

Não tenha medo



Jesus é o princípio, a base, a fonte de toda a graça! Jairo correu para a direção certa.

Teve coragem de se posicionar mesmo sabendo que poderia atrair a hostilidade dos seus

líderes fariseus. E Jesus não o criticou, nem o censurou, mas lhe deu atenção!

Talvez o espírito de morte já tenha se instalado em sua casa. Não a física, mas a

espiritual, a morte por dentro, o caos emocional e familiar. Mas ainda dá tempo. É hora de

quebrar paradigmas e correr corajosamente para Jesus, não se importando com as

críticas dos familiares, parentes e amigos. Jesus pode entrar na sua casa e mudar o

cenário, remover o caos, o ambiente de morte e tristeza, e trazer vida e alegria.

Enquanto Jesus se dirigia à casa de Jairo, no entanto, algumas pessoas vieram ao

encontro deles dizendo: “... Sua filha morreu… não precisa mais incomodar o mestre!” (v

35). Jairo estava esperançoso, mas recebeu um balde de água fria. Isso acontece quase

sempre. As palavras de morte estão por todo lado.

A estratégia de Satanás é: “não tem mais solução; não incomode mais o Mestre;

desista de orar; pare de clamar; Deus não vai te ouvir; Ele não te ama… Por causa disso,

muitos desistem e se conformam com o caos e a morte espiritual.

Mas Jesus Se contrapõe dizendo: “Não tenha medo; tão somente creia” (v 36).

Enquanto o mundo semeia o pânico e propaga notícias ruins, declarando caos e morte,

Jesus diz: “Não tenha medo”. O medo é a fé ao contrário. Quem tem medo atrai o mal e a

morte. Jairo decidiu crer. O ambiente de fé precisava ser preservado, por isso Jesus levou

consigo apenas Pedro, Tiago e João, que eram mais próximos, tinham mais intimidade e

mais fé. Chegando lá, Jesus disse: “... A criança não está morta…” (v 39). Mas todos

começaram a rir (v 40). A incredulidade estava na casa, e Jesus a expulsou mandando

todo mundo sair. Uma atmosfera de fé se forma com pessoas de fé. Um ambiente de fé

em unidade abre os céus (Mateus 18:19-20).

Há um decreto de vida!
O poder de Jesus entrou em operação no ambiente de fé. A ressurreição da menina

aponta para o nosso renascimento. Deus quer nos ressuscitar espiritualmente. Jesus a

tomou pela mão e ordenou que se levantasse (v 41). Há um decreto de vida no mundo

espiritual a seu respeito. Ele já deu a ordem! Por meio da cruz e da ressurreição a vida já

se manifestou a todo ser humano - “Onde está, ó morte, a tua vitória?...” (I Coríntios

15:55). Este é um ambiente de fé e Jesus está aqui dizendo a você: “... Eu lhe ordeno,

levante-se!” (v 41). Deixe para trás os paradigmas de pensamento de morte já

solidificados em sua mente. Receba Jesus e a vida plena que Ele oferece em sua vida,

família e descendência. É preciso renascer!


